


Solução disponibilizada pronta para infusão epidural, na concentração de 2 mg/mL

preconizada em bula e recomendada em estudos científicos.5-7

Maior conforto e agilidade para o profissional de saúde, pois dispensa o preparo/diluição.2-4

Mais segurança para o paciente: diminui a possibilidade de contaminação e evita erros de diluição.2-3

Ganho de tempo com a ausência da etapa de diluição para o preparo de soluções.2-4

Referências Bibliográficas: 1. Ropi® Bolsa: cloridrato de ropivacaína. Bula do medicamento. 2. Fanikos J. Premixed products improve safe medication practice. Boston: Pharm Pract News; 2011. 3. Sanborn MD, Moody ML, Harder KA, Pepper GA, Scanlon M, 
Vaida AJ, Zugcic M. Second Consensus Development Conference on the Safety of Intravenous Drug Delivery Systems--2008. Am J Health Syst Pharm. 2009 Jan 15;66(2):185-92. 4. Nazzal M, Kastango ES. Ready-To-Use Products Now, the Future: Safety and 
Advantages [Internet]. United States: Xellia Pharmaceuticals. [citado 15 jul 2019]. Disponível em: https://xellia.com/us/resources-andwhitepapers/whitepapers/ready-to-use-products-now. 5. Aşik I, Göktug A, Gülay I, Alkş N, Uysalel A. Comparison of bupivacaine 
0.2% and ropivacaine 0.2% combined with fentanyl for epidural analgesia during labour. European Journal of Anaesthesiology. 2002;19:263 - 270. 6. Gerhardt MA, Gunka VB, Miller RJ. Hemodynamic stability during labor and delivery with continuous epidural 
infusion. J Am Osteopath Assoc. 2006 Dec;106(12):692-8. 7. Nogueira CS, Lima LC, Paris VC et al. Estudo Comparativo entre Bupivacaína (S75-R25) e Ropivacaína em Bloqueio Peridural para Analgesia de Parto. Rev Bras Anestesiol 2010; 60: 5: 484-494. 8.  Jayr 
C, Beaussier M, Gustafsson U, Leteurnier Y, Nathan N, Plaud B, Tran G, Varlet C, Marty J. Continuous epidural infusion of ropivacaine for postoperative analgesia after major abdominal surgery: comparative study with i.v. PCA morphine. Br J Anaesth. 1998 
Dec;81(6):887-92. 9. Klamt JG, Garcia LV, Stocche RM, dos Reis MP. Anestesia Peridural Contínua com Ropivacaína a 0,2% Associada a Anestesia Geral para Cirurgia do Abdômen Superior em Crianças. Rev Bras Anestesiol 2003; 53: 2: 160 – 168. 

INTERAÇÃO MEDICAMENTOSA: Anestésicos locais ou outras substâncias estruturalmente relacionadas com os anestésicos locais 
do tipo amida, inibidores potentes da CYP1A2. CONTRAINDICAÇÃO: Hipersensibilidade aos anestésicos locais do tipo amida.

ESCANEIE E ACESSE
A BULA DE ROPI BOLSA

Solução inovadora,
pronta para infusão epidural,
que garante mais agilidade,

conforto e segurança.1-4

APRESENTAÇÃO

EXCLUSIVA

CRISTÁLIA
1

No intra e pós-operatório de cirurgias de grande porte,
inovação na analgesia que só o Cristália tem.1,8,9
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PALAVRA DO PRESIDENTE

imagem na anestesiologia. Em maio, 
tivemos o Encontro de Anestesiolo-
gia do Interior (ENAI) em Vitória da 
Conquista, sede  do primeiro Centro 
de Ensino e Treinamento da Socieda-
de Brasileira de Anestesiologia (CET-
-SBA) no interior do estado da Bahia. 
O evento, que nada deveu aos gran-
des eventos nacionais, contou com 
grande participação da comunidade 
de anestesiologistas daquela região, 
além da presença do presidente da 
SBA como ilustre convidado. O exce-
lente curso “Hands-On” de aborda-
gem avançada da Via Aérea, incluin-
do técnicas de broncoscopia para 
intubação e via aérea cirúrgica, foi 
um dos destaques do ENAI 2022.

Neste ano, também começamos 
a criar nossa Política de Complian-
ce (transparência e ética), através 
de consultoria especializada, bus-
cando aprimorar os relacionamen-
tos da SAEB com fornecedores, pa-
trocinadores e sócios, no sentido de 
balizar os limites éticos das nossas 
atividades associativas. Os eventos 
da Defesa Profissional, por sua vez, 
focaram no ciclo virtuoso do anes-
tesiologista, incluindo a promoção 
da saúde mental, física, psíquica e 
financeira. Com o intuito de apre-
sentar caminhos para o bem-estar 
e o pleno exercício da vida pessoal 
e profissional dos associados, con-
tamos com a instrumentalidade de 
palestrantes que são referências nos 
temas abordados. 

Com grande atividade nas Mí-
dias Sociais, a Diretoria de Comuni-
cação tem se destacado por traduzir 
as demandas e expectativas dos nos-
sos anestesistas nas redes. Atuando 
de maneira competente e assertiva, 
informando quase em tempo real os 
fatos relacionados à vida cotidiana 
da SAEB, esta Diretoria também cui-
da da revisão do site da SAEB, com 
o objetivo de ampliar as funções de 
comunicação, consolidar o recadas-
tramento de sócios e tornar cada vez 
mais funcional a nossa loja virtual 

para venda dos eventos da SAEB, 
além de facilitar a interatividade e o 
acesso dos sócios. 

No mês de setembro, após dois 
anos de pandemia, teremos a nos-
sa Jornada Baiana de Anestesiologia 
(JORBA 2022) de forma presencial, 
com formato interativo. A participa-
ção da plateia será a tônica do even-
to e a discussão de casos clínicos 
desafiadores, certamente, propor-
cionará um clima instigante e mo-
derno de crescimento científico. No 
encontro presencial, o network, o 
calor humano, a socialização e a in-
teratividade pessoal tornam o even-
to insubstituível. Esperamos contar 
com a presença de todos para di-
namizar ainda mais a qualidade da 
anestesiologia da Bahia.

Vale destacar que a JORBA trará 
dois cursos Point of Care de excelên-
cia para capacitação em bloqueios 
regionais avançados, guiados por ul-
trassonografia (Wave US), além do 
Curso de Imersão em Anestesia Pe-
diátrica (CIAPED), ministrado pelo 
renomado time da Sociedade de 
Anestesiologia de Pernambuco (SAE-
PE) juntamente com o Hospital Saba-
rá de São Paulo, referência nacional 
em cirurgia pediátrica.     

A presidência da SAEB tem, ao 
longo do ano, através da participa-
ção no conselho superior da SBA, 
buscado trazer a Bahia para o centro 
das principais discussões de interes-
se dos nossos associados. Temos a 
fortuna de ter uma diretoria compe-
tente, comprometida e que trabalha 
unida em prol da nossa especialida-
de, tornando nosso futuro susten-
tável, com renovação, inspiração, 
trabalho e energia para muitas gera-
ções à frente.

SAEB, juntos podemos mais!

Alexandre Goulart Pustilnik
CREMEB 9.593 

Presidente da SAEB 2022/2023

Em 2022, a SAEB retoma os 
eventos presenciais em um mundo 
transformado pela pandemia de co-
vid-19. Não só esses eventos, mas 
também os híbridos e online, como 
os incontáveis webinares e as mui-
tas opções de interação e troca de 
conhecimentos, tornam desafiado-
ra a arte de promover jornadas e 
encontros científicos que atendam 
às demandas dos anestesiologistas 
baianos de olho no cenário mundial. 
Nunca estivemos tão globalizados, 
no entanto, cresce a percepção de 
que o contato presencial se tornou 
ainda mais valorizado diante da in-
superável qualidade e das possibili-
dades do relacionamento “ao vivo”.

A continuidade das ações das 
diretorias anteriores é marca regis-
trada da SAEB, regional da SBA que 
consistentemente se comporta uni-
da em seus propósitos, não deixan-
do de inovar e debater os temas que 
nos afetam. Começamos o ano con-
cluindo a reforma da sede, iniciada 
na gestão da Drª Liana Azzi, trazen-
do mais conforto e modernidade à 
nossa regional, além de melhorias 
na infraestrutura da nossa casa.

Em abril, realizamos o Cur-
so WAVE US de Ultrassom Point of 
Care, do Ceará, com rico conteúdo 
teórico-prático sobre essa impres-
cindível ferramenta dos métodos de 
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Prezados associados,

É com muita satisfação que apresentamos a todos a primeira edição da 
Bahianest deste ano, que marca o início da gestão 2022-2023 e a retoma-
da de projetos que foram postergados por conta da pandemia da covid-19. 
Como não poderia deixar de ser, um dos destaques desta publicação é a 
posse da nova Diretoria da SAEB, que assumiu um novo formato, mais in-
terativo, possibilitando uma excelente oportunidade de confraternização 
entre os colegas.

Abrindo o calendário científico, como é de praxe, tivemos a 6ª edição 
do Seminário de Pesquisas em Anestesiologia da Bahia, que contou, pela 
primeira vez, com a participação dos médicos em especialização e precep-
tores do CET Integrado de Vitória da Conquista, formando a sua primeira 
turma. Foi uma oportunidade muito rica de troca de conhecimentos e ex-
periências entre os diversos CETs do Estado que, mais uma vez, atestaram 
sua qualidade e compromisso com a boa formação.

Dando seguimento à programação científica, tivemos a retomada do 
ENAI, sediado em Vitória da Conquista, com o valioso apoio do Dr. José 
Andrade Neto e de tantos outros colegas daquela cidade. Pudemos expe-
rimentar uma troca riquíssima entre anestesistas, médicos em especializa-
ção e estudantes de medicina neste evento que foi, verdadeiramente, um 
sucesso em público e qualidade científica. As aulas, discussões e estações 
práticas foram excelentes. 

Oferecemos, ainda, um Curso de Ultrassonografia Point of Care em 
Anestesiologia, desenvolvido pelo grupo Wave Us, sob a coordenação da 
Drª Danielle Dumaresq. Essa parceria de sucesso se repetirá na 33ª JORBA, 
ocasião em que será oferecido um curso de Bloqueios Regionais.

Por fim, trazemos diversas outras ações fora do âmbito científico, po-
rém não menos importantes, a exemplo do ciclo de palestras “Ciclo Virtuo-
so”, promovido pela Diretoria de Defesa Profissional da SAEB, que tratou 
de temas relevantes para o bem-estar do anestesiologista, de forma leve 
e assertiva.

Esperamos que aproveitem esses e tantos outros conteúdos enrique-
cedores para a nossa jornada pessoal e profissional.

Boa leitura!

Murilo Pereira Flores
CREMEB 20.564 

Vice-presidente da SAEB 2022/2023
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A cerimônia de posse da direto-
ria da Sociedade de Anestesiologia 
do Estado da Bahia (SAEB) para o biê-
nio 2022-2023 aconteceu em janei-
ro, no auditório da COOPANEST-BA, 
num evento híbrido em decorrência 
do aumento de casos da covid-19 
e do avanço da H3N2 na Bahia. O 
momento solene foi transmitido 
ao vivo e está disponível no SAEB 
Play, canal da SAEB no YouTube.

O presidente da Sociedade Bra-
sileira de Anestesiologia (SBA), Dr. 
Marcos Albuquerque, que pres-
tigiou o evento em seu primeiro 
compromisso oficial em uma regio-
nal após ter sido empossado, falou 
de sua ligação afetiva com a Bahia 
num discurso emocionado. “Histó-
ria e tradição traduzem esse mo-
mento. Estou feliz por estar aqui ao 
lado do Dr. Carlos Eduardo Araújo, 
presidente da COOPANEST-BA; da 

Dra. Liana Torres Azi, presidente 
da SAEB (gestão 2020-2021) e do 
Dr. Alexandre Pustilnik, que ago-
ra assume a SAEB no biênio 2022-
2023. Realmente sinto-me em casa 
quando venho a Salvador, pelo afa-
go e carinho com que sou recebi-
do”. 

Dr. Marcos Albuquerque fez 
uma reflexão sobre as transforma-
ções substanciais que a crise sa-
nitária da covid-19 trouxe para a 
humanidade. “A pandemia nos fez 
repensar sobre nossas relações e 
necessidades. Ficou claro que não 
precisamos de muito. Precisamos 
revisitar nossos conceitos, conhe-
cimentos e o que queremos como 
seres humanos, o porquê de estar-
mos aqui, nosso sentido e propósi-
to existencial”.

Em seu discurso de despedida, 

a Dra. Liana Azi lamentou o fato da 
sessão solene não ter sido presen-
cial, com a participação de todos 
os diretores, sócios e familiares, 
como tradicionalmente ocorre. Ela 
reconheceu algumas conquistas de 
sua gestão e reiterou o importante 
apoio da Diretoria, colaboradores 
e prestadores de serviço ao lon-
go dos últimos dois anos. “A ges-
tão da SAEB 2020-2021 foi marca-
da pelo carimbo da pandemia, do 
início ao fim (...). Nada do que foi 
cuidadosa e carinhosamente pla-
nejado conseguiu ser realizado 
de forma inalterada. Os planos fo-
ram cancelados, adaptados ou, no 
mínimo, alterados. Aprendemos a 
valiosa lição da resiliência e en-
tendemos que não podemos ter o 
controle de tudo. Adquirimos a ca-
pacidade de adaptação e, sobretu-
do, aprendemos a ser gratos”. 

NOVA DIRETORIA

Diretores da SAEB são 
empossados em solenidade 
híbrida
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Dr. Alexandre Pustilnik assumiu 
a sociedade com ânimo para man-
ter o trabalho em prol da anestesia 
baiana e reforçou a importância de 
contar com uma equipe experien-
te na vida associativa. O novo pre-
sidente reafirmou a relevância da 
SAEB, que está prestes a completar 
70 anos de fundação. “Desde sua 
criação, a SAEB está profundamen-
te envolvida com o aperfeiçoamen-
to profissional e a formação dos 
anestesiologistas baianos. Além 
de assegurar uma educação con-
tinuada de qualidade, a socieda-
de representa a especialidade com 
competência científica e associati-
va; apoia a criação e a manutenção 
de capacitações e certificações, em 
sintonia com a modernização que 
a medicina de vanguarda exige; e 
valoriza a segurança dos pacientes 
nas mais variadas situações clíni-
cas e faixas etárias. Buscaremos 
consolidar a anestesiologia como 
parte atuante no plano terapêuti-

co do paciente, seja no período pe-
rioperatório, no cenário ambulato-
rial, no paciente cirúrgico de alta 
complexidade ou viabilizando os 
exames diagnósticos e de inter-
venção, cada vez mais desafiado-
res e complexos”.

Em seu discurso de posse, o 
presidente da SAEB 2022/2023 dis-
se, ainda, que “a vida associativa 
é a base de qualquer especialida-
de médica, é a força organizadora, 
criativa e inovadora que nos man-
têm firmes e motivados enquanto 
profissionais, principalmente em 
momentos desafiadores como os 
que atravessamos na atual pande-
mia de covid-19. Que não nos falte 
entrosamento e união. E que nos-
sa histórica participação junto à 
SBA continue servindo de inspira-
ção na busca de novas alternativas 
de crescimento e inovação para o 
alcance de resultados que nos tra-

gam muito orgulho”. n

Na ocasião, tomaram posse 
apenas os membros da diretoria 
executiva. Os representantes das 
comissões, conselhos e suplentes 
foram empossados posteriormente.

Diretoria da SAEB 2022/2023*:

Presidente:  
Dr. Alexandre Goulart Pustilnik

Vice-presidente:  
Dr. Murilo Pereira Flores

Secretária geral:  
Dra. Bianca Valéria G. Nobre 
dos Santos

Diretor Financeiro:  
Dr. Fabio Goulart Maron

Diretor Administrativo: 
Dr. Pablo Britto Detoni

Diretor Científico:  
Dr. Diogo Medeiros Bahia

Diretor de Defesa Profissional:  
Dr. Sammer Victor de Almeida

*Os integrantes das comissões 

estão descritos no site saeb.org.br
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Em julho, seis meses 
após a data oficial de 

posse da diretoria elei-
ta para assumir a SAEB 

no biênio 2022-2033, 
um jantar comemorativo 
para apresentação de to-

dos os membros e assi-
natura do Livro de Posse 

foi realizado. A cerimô-
nia que marcou o início 
da nova gestão aconte-

ceu no auditório da COO-
PANEST-BA em janeiro, 

mas devido às restrições 
da pandemia de covid-19 
naquele momento, foi re-
servada aos membros da 
Diretoria Administrativa 

e transmitida, ao vivo, 
pelo canal SAEB Play.

NOVA DIRETORIA

Jantar reúne diretoria gestão 
2022-2023 para rito de posse



SALVADOR BAHIA  |  SETEMBRO/2022

9

O jantar, realizado no Espaço 

Mário Cravo, na Casa do Comércio, 

foi de confraternização entre fa-

miliares e amigos dos membros da 

nova Diretoria e parceiros da SAEB. 

Participaram da Solenidade de Pos-

se e de Transmissão de Cargos re-

presentantes das Diretorias Admi-

nistrativa, Financeira, de Defesa 
Profissional e Científica, além da 

Comissão de Comunicação Social e 
dos Conselhos Superior e Fiscal.

Os convidados desfrutaram de 
um jantar e boa música com os mú-
sicos Eric Assmar e Ícaro Britto. O 
diretor financeiro da SAEB, Dr. Fá-
bio Maron, que descobriu na música 
uma paixão além da anestesia, tam-
bém apresentou suas habilidades 

musicais no encontro. n
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A Polícia Militar do Estado da 
Bahia (PM-BA) reconheceu publica-
mente o impacto da campanha Anes-
tesistas Solidários pela Bahia pro-
movida pela SAEB e Coopanest-BA. 
A cerimônia de entrega da placa de 
reconhecimento às entidades pela 
mobilização solidária em prol das 
vítimas das intensas chuvas que 
devastaram diversas regiões do 
estado no fim do ano passado foi 
conduzida pelo coronel Paulo Cou-
tinho, comandante geral da PM-
-BA, o diretor do Departamento de 
Polícia Comunitária e Direitos Hu-
manos (DPCDH), coronel Roberto 
Fiuza, e o diretor de Saúde da PM, 
coronel Samuel de Souza. 

Além do presidente da SAEB, 
Dr. Alexandre Pustilnik, partici-
param da reunião o presidente e 
o vice-presidente da Associação 
Bahiana de Medicina (ABM), Dr. Cé-
sar Amorim e Dr. Nivaldo Filguei-
ras, respectivamente. O presidente 
da Associação Comercial da Bahia 

(ACB), instituição que também uniu 
esforços na arrecadação de dona-
tivos, Mário Dantas, e o presidente 
da Lide Futuro, Pedro Dornas, tam-
bém receberam placas.

Durante as homenagens, o coro-
nel Paulo Coutinho falou das ações 
que a PM-BA vem desenvolvendo 
para minimizar a situação de mi-
séria vivida por inúmeras famílias 
baianas e enfatizou a relevância da 
campanha dos médicos. “Criamos 
no ano passado o projeto Força So-
lidária a fim de mobilizar todos os 
municípios baianos numa grande 
ação de contribuição social porque 
a fome está assolando e isso impac-
ta diretamente na segurança públi-
ca. Já arrecadamos 189 toneladas 
de alimentos e queremos chegar a 
500. Essa ação de vocês, além de 
ser muito bonita, demonstra des-
prendimento. Vocês estão dando 
um exemplo maravilhoso. Utilizem 
a corporação sempre que houver 
ações dessa natureza”, declarou.

O coronel Fiuza reforçou a im-

portância de iniciativas realizadas 
através de parcerias entre a socie-

dade civil e o estado. “Nós enten-

demos que essa união não deve 

acontecer exclusivamente em si-

tuações críticas, que são esporádi-
cas, pois existem outras situações 
que perduram em nosso estado e 

que interferem, inclusive, no am-

biente da corporação. Por isso, 

buscamos atuar como polícia de 

aproximação comunitária, pois 

queremos estar ao lado da socie-

dade. Agradecemos a todos os en-

volvidos nessa ação humanitária. 

Reforçamos que nossa frota está 
organizada na distribuição dos do-

nativos que os senhores consegui-

ram arrecadar, porque as pessoas 

estão passando fome e quem tem 
fome não pode esperar. Estamos 
fazendo chegar a todos que neces-

sitam”.

MOBILIZAÇÃO SOLIDÁRIA

Presidente da SAEB recebe 
honraria da PM-BA
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Anestesista Solidários pela 
Bahia – A mobilização dos aneste-
siologistas ganhou proporção na-
cional com a iniciativa da Socie-
dade Brasileira de Anestesiologia 
(SBA). A SAEB ficou à frente na ar-
recadação de recursos para a aqui-
sição dos donativos. O valor das 
contribuições possibilitou a com-
pra de oito toneladas de alimentos 
convertidos em 1.188 cestas bási-
cas para famílias em situação de 
risco. Este foi um incremento im-
portante à ação iniciada pela ABM 
logo após os primeiros impactos 
das enchentes. 

De acordo com o presidente 
da SAEB, Dr. Alexandre Pustilnik 
que, na oportunidade, represen-
tou as entidades da anestesiologia, 
ao tornar-se nacional, a campanha 
mobilizou especialistas de outros 
estados. “A participação de Anes-
tesiologistas de todo o Brasil me 
deixou muito feliz, assim como a 
rapidez da mobilização. As redes 
sociais foram fundamentais para a 
articulação de diversas ações e em 
menos de uma semana consegui-

mos recursos que, posteriormente, 

foram convertidos em alimentos. 
Além disso, tivemos a felicidade da 
parceria com a ABM e a PM, insti-

tuições sérias envolvidas na arre-

cadação e entrega dos donativos. 

Esse aspecto trouxe mais solidez e 

credibilidade à campanha. As so-

ciedades precisam se unir, afinal 
de contas ninguém vive isolado. 

Então, contem com as sociedades 

médicas, em particular com a So-

ciedade de Anestesiologia, diante 

de pleitos comunitários importan-

tes. O bem estar social nos diz res-

peito”, finalizou. n
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2022 começou com programação intensa promovi-
da pela Diretoria Científica da SAEB. No mês de abril, 
duas edições do Curso de Ultrassom Point of Care (PO-
CUS) foram realizadas em parceria com o Grupo WAVE 
US, no Grand Hotel Stella Maris, em Salvador. Com car-
ga horária de 10 horas, o curso foi uma oportunidade 
para os anestesistas aprofundarem seus conhecimen-
tos em ultrassonografia à beira do leito, através do 
uso do ultrassom pulmonar, das vias aéreas, ecocar-
diograma com foco na avaliação da função cardíaca e 
volemia e do ultrassom gástrico.

Curso de Ultrassom Point of 
Care (POCUS) reúne grande 
público em Salvador

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA
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BOOK SAEB

Diretoria da SAEB reúne 
parceiros da indústria para lançar 
calendário de eventos 2022

O planejamento dos recursos é 
fundamental para garantir a parti-
cipação da indústria nos eventos 
científicos promovidos pelas socie-
dades de especialidades. Com este 
propósito, a Diretoria da SAEB se 
antecipou na apresentação do seu 
calendário de eventos aos parcei-
ros. O encontro presencial acon-
teceu durante um café da manhã 
no auditório da COOPANEST-BA. A 
apresentação foi conduzida pelo 
presidente da SAEB, Dr. Alexandre 
Pustilnik.

Após ouvir os anseios e suges-
tões dos presentes para os eventos 
que impulsionam a anestesiologia 
baiana, foram apresentadas as co-
tas de patrocínio da 33ª Jornada 
Baiana de Anestesiologia (JORBA), 
a confirmação do 18º Encontro de 
Anestesiologia do Interior da Bah-
ia (ENAI), em Vitória da Conquista e 
as opções de novos eventos em for-
matos sugeridos pela indústria. n
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Localizada no centro-sul da 

Bahia, Vitória da Conquista destaca-

-se no sudoeste da Bahia como um 

importante polo de desenvolvimen-

to do estado em diversos segmen-

tos da economia e da área de saúde. 

No campo da anestesia, a primeira 

formatura de residentes formados 
na região é fruto do trabalho de 
excelência realizado pelo Centro 

de Ensino e Treinamento (CET) do 

município, o primeiro chancelado 

pela Sociedade Brasileira de Anes-

tesiologia (SBA) no interior baia-

no. O reconhecimento e a aprova-

ção da residência pelo órgão maior 

da anestesiologia no Brasil aponta 

para a alta qualidade da formação 
de anestesiologistas no estado. 

As atividades do CET foram 
iniciadas em 2019 com uma turma 

formada por quatro residentes que 
se formaram e decidiram homena-

gear o ex-presidente da SAEB e 

SBA, Dr. Paulo Medauar, dando seu 

nome à turma. O responsável pelo 
CET é o anestesiologista José de 

Sousa Andrade Neto e o co-res-

ponsável é o também anestesiolo-

gista Ítalo Lopes e Carvalho.

Os mais novos anestesiologis-

tas formados pelo CET de Vitória 
da Conquista são: Orlando Gue-

des Andrade Filho, Micali Lima de 

Moraes, José Alves Barros Filho e 

Thiago Waiandt Santos. A SAEB se-

gue trabalhando para fortalecer e 
estruturar a rede de CETs em toda 

a Bahia. n

CET de Vitória da Conquista 
forma primeira turma de 
residentes

RESIDÊNCIA  EM ANESTESIOLOGIA
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O incentivo à pesquisa é uma 
das premissas de atuação da SAEB 
e a 6º edição do Seminário de Pes-
quisas em Anestesiologia da Bahia 
cumpriu esse papel. O evento acon-
teceu virtualmente, seguindo o mo-
delo de muitos outros encontros da 
área de saúde. Mesmo assim, man-
teve-se com assídua participação 
e qualidade. Segundo o vice-presi-
dente da sociedade e coordenador 
do projeto, Dr. Murilo Flores, “o se-
minário contou com a participação 
da primeira turma de Médicos em 
Especialização formada pelo CET 
Integrado de Vitória da Conquista, 
bem como de alguns dos seus ins-
trutores. Como já observado nas 
edições anteriores, a alta qualidade 
dos trabalhos apresentados propor-
cionou discussões e trocas de expe-
riências muito ricas entre aneste-
siologistas da capital e do interior 
do Estado”, ressaltou. O evento, 
desde a 5ª edição, é transmitido ao 
vivo pelo canal SAEB Play, amplian-
do o alcance do projeto. Quem qui-
ser assistir às apresentações, basta 
acessar o YouTube. n

SAEB realiza 6º Seminário de 
Pesquisas em Anestesiologia 
da Bahia

SEMINÁRIO MÉDICO
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ENCONTRO DE  ANESTESIOLOGIA

Após alguns anos sem aconte-
cer, o Encontro de Anestesiologia do 
Interior da Bahia (ENAI), promovido 
pela Sociedade de Anestesiologia 
do Estado da Bahia (SAEB), voltou a 
oferecer aprimoramento científico e 
educação continuada aos sócios do 
interior. Com abordagens de diver-
sos temas relevantes relacionados 
à atuação do anestesiologista, a 18ª 
ENAI foi realizada em maio, na Fa-
culdade Santo Agostinho, em Vitória 
da Conquista. O principal tema do 
encontro, Gestão de Crise em Anes-
tesiologia, atraiu a atenção não ape-
nas dos anestesiologistas, mas tam-
bém de outros médicos que atuam 
em Emergências e Unidades de Te-
rapia Intensiva (UTI).

O presidente da SAEB, Dr. Ale-

xandre Pustilnik, comemorou o re-
torno do encontro ao sudoeste do 
estado. “Temos a honra de realizar 
o 18º Encontro de Anestesiologia 
do Interior da Bahia num momento 
em que a especialidade se destaca 
no cenário nacional, com a forma-
ção da primeira turma de residen-
tes em um centro de ensino certi-
ficado pela Sociedade Brasileira de 
Anestesiologia. Este fato marca a 
crescente evolução da Medicina em 
Vitória da Conquista, polo formador 
de excelentes profissionais”, salien-
tou.

Como atividade pré-ENAI, o 
Workshop Suporte Avançado às 
Vias Aéreas, com estações práticas, 
abordou o manejo das vias e o uso 
dos dispositivos para intubação tra-

queal em diferentes cenários, com 
ênfase na identificação da via aérea 
difícil. Deste momento, participa-
ram médicos de várias especialida-
des, inclusive residentes e acadêmi-
cos de medicina. 

Na sequência da programação 
oficial, palestras ministradas por 
profissionais de destaque aborda-
ram temáticas relevantes dividi-
das em quatro áreas: módulo geral, 
obstetrícia, pediatria e politrauma. 
A oportunidade de atualização dos 
conceitos mais modernos e das no-
vas técnicas da prática anestésica 
foi muito bem aproveitada pelos 
participantes do encontro. 

A coordenação local do ENAI foi 
conduzida pelo médico anestesio-
logista e coordenador do Centro de 

ENAI volta a ser realizado 
em Vitória da Conquista
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Ensino e Treinamento em Aneste-
siologia da cidade, Dr. José Andrade 
Neto. Segundo o Dr. Alexandre Pus-
tilnik, “esta ‘figura’ simboliza a qua-
lidade e o compromisso da aneste-
siologia praticada em Conquista”, 
pontuou. “O ENAI é um evento de 
grande relevância para a nossa es-
pecialidade. Além da qualidade dos 
palestrantes, profissionais de des-
taque em nosso estado, tivemos a 
especial participação do presidente 
da Sociedade Brasileira de Aneste-
siologia, Dr. Marcos Albuquerque”, 
destacou.

Homenagem – A cerimônia de 
abertura do 18º ENAI aconteceu na 
noite anterior ao encontro e con-
tou com a presença do diretor pre-
sidente e do diretor científico da 
SBA, Dr. Marcos Albuquerque e Dr. 
Jedson Nascimento, respectiva-
mente, além de grandes nomes da 
anestesia baiana, como os ex-pre-
sidentes da SAEB e SBA, Dr. Alta-
mirando Santana e Dr. Paulo Me-
dauar.

Na ocasião, o atual presidente 
da SAEB, Dr. Alexandre Pustilnik, 
prestou uma homenagem à médi-

ca conquistense Dra. Maria Lúcia 
Bomfim Arbex, ex-presidente da 
entidade, que também assumiu di-
versos cargos no Cremeb. “Mulher 
atuante na medicina, com diver-
sas contribuições à anestesiologia 
baiana e do país, Dra. Lúcia Arbex 
merece essa singela demonstração 
de carinho e agradecimento por 
seu trabalho, competência e dedi-
cação”, declarou. O momento tam-
bém foi de reencontros e confra-
ternização em clima descontraído 
num coquetel acompanhado de 

boa música. n
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INTRODUÇÃO

O manejo da via aérea é um mo-
mento crítico na assistência à saú-
de devido aos riscos associados, 
incluindo óbito de pacientes que 
não tenham sua ventilação garanti-
da após a indução da anestesia. Na 
doença respiratória grave, altamen-
te prevalente durante a pandemia da 
COVID-19, a margem de segurança 
para realização desses procedimen-
tos se tornou ainda menor.

Além disso, profissionais me-
nos experientes no manejo de vias 
aéreas precisaram ser alocados em 
postos de trabalho nos quais era 
necessário realizar essa função, au-
mentando ainda mais o risco para o 
paciente. Somado a isso, há também 
o risco de contaminação da equipe 
que presta assistência, pela proxi-
midade com a fonte de aerossóis.

Com o intuito de facilitar a rea-
lização da intubação orotraqueal, 
uma das estratégias utilizadas é o 
uso de videolaringoscópios que fa-
cilitam a visualização no momento 
de realização do procedimento na 
maior parte dos pacientes. No en-

tanto, um dos principais limitantes 
para seu uso é o alto custo.

Os videolaringoscópios são 
ferramentas importantes que au-
xiliam no aprendizado de manejo 
de via aérea, especialmente para 
os médicos em formação ou para 
profissionais que necessitem de 
aperfeiçoamento. Os treinamentos 
em manequins possibilitam simular 
cenários de via aérea difícil como, 
por exemplo, a limitação da aber-
tura oral, o uso de colar cervical 
ou incisivos proeminentes. Atual-
mente, os videolaringoscópios ma-
nufaturados com impressora tridi-
mensional (3D) têm possibilitado a 
expansão desses treinamentos.  

Uma das possíveis alternativas 
para ampliação do acesso aos video-
laringoscópios é a produção através 
de impressoras 3D com uso de áci-
do polilático (PLA). Alguns desses 
projetos de impressão de videola-
ringoscópios já estão disponíveis na 
internet, facilitando o acesso. Nesse 
contexto, um videolaringoscópio es-
tilo Macintosh de ângulo agudo, que 
pode ser facilmente reproduzido em 
grande escala com baixo custo, foi 

confeccionado a partir de projeto 
disponível no site www.ptairange-
bladel.org.

O presente trabalho propõe ava-
liar as intubações em manequins 
realizados por residentes de um hos-
pital terciário, comparando o video-
laringoscópio de manufatura própria 
e um dispositivo comercialmente 
disponível. O estudo envolveu resi-
dentes de diversas especialidades 
clínicas e cirúrgicas.

OBJETIVOS

Primário: Comparar o tempo de 
intubação entre um videolaringos-
cópio de manufatura própria e um 
videolaringoscopio comercial já va-
lidado. 

Secundários: Comparar a taxa 
de sucesso da intubação e a percep-
ção de dificuldade referida entre o 
videolaringoscópio de manufatura 
própria e um videolaringoscopio co-
mercial já validado e avaliar a expe-
riência do uso de videolaringoscópio 
e de intubações dos médicos resi-
dentes do Hospital São Rafael. 

Breno Barbosa Cerqueira Sacramento, Tiago Falcão 
Dias dos Santos, Victor Sampaio de Almeida, Guilherme 

Oliveira Campos, Rodrigo Leal Alves
CET do Hospital São Rafael

Estudo comparativo 
entre videolaringoscópio 
manufaturado por impressora 3D 
e videolaringoscópio comercial 
em manequins de simulação

ARTIGO CIENTÍFICO
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MÉTODO

Trata-se de um ensaio clínico, 
randomizado, cruzado, com 60 par-
ticipantes em um hospital terciário. 
Foram incluídos no trabalho médicos 
residentes da instituição. Como cri-
térios de exclusão estavam a recusa 
de participar da pesquisa ou de assi-
nar o termo de consentimento, além 
de incapacidades físicas que impos-
sibilitassem a realização do procedi-
mento proposto. 

O tamanho amostral foi calcu-
lado com base em estudos prévios 
realizados com laringoscopia di-
reta por não existir literatura su-
ficiente com videolaringoscópios. 
O número de 21 participantes por 
grupo foi calculado para a detecção 
de 13 segundos de diferença com 
um poder de 80% para detecção do 
erro alfa tipo I com p = 0,05. Foram 
alocados 30 participantes em cada 
grupo para compensar eventuais 
perdas de seguimento. 

Médicos residentes foram ran-
domizados em dois grupos para 
realizar intubações utilizando vi-
deolaringoscópios em manequins 
específicos para intubação. Um 

FIGURAS:

Tabela 1– Desempenho de intubação. 

MCGRATH VL 3D p

TEMPO DE INTUBAÇÃO* 15,5 (12,25 / 25,00) 19,0 (12,00 / 30,00) 0,669

SUCESSO 1ª TENTATIVA†  55 (91,6%) 55 (91,6%) 1,000

*Dados expressos em medianas e quartis de segundos. 

† Dados expressos em frequências absolutas e relativas 

IC 95% - Intervalo de Confiança 95%   /    VL 3D – Videolaringoscópio de impressão 3D

Tabela 2 – Diferenças de percepção de dificuldade de intubação entre grupos. 

GRUPO / DIFICULDADE MCGRATH/VL 3D VL 3D / MCGRATH DIFERENÇA ENTRE 
MEDIANAS (IC 95%)

p

NÍVEL DE DIFICULDADE 
COM MCGRATH*

2,0 (2,0 / 5,0) 2,5 (1,0 / 5,0) 0,0 (-1,0 a +1,0) 0,940

NÍVEL DE DIFICULDADE 
COM VIDEOLARINGOSCÓPIO 
3D* 

3,0 (1,0 / 4,0) 3,0 (1,0 / 4,0) 0,0 (-1,0 a +1,0) 0,752

*Dados expressos em medianas e quartis de segundos. 

IC 95% - Intervalo de Confiança 95%   /    VL 3D – Videolaringoscópio de impressão 3D
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Foto 1: Videolaringoscópio com visão da 
Câmara

Foto 2: Videolaringoscópio em perfil

dos grupos iniciou com o videola-
ringoscópio McGrath, utilizando a 
lâmina X-blade, enquanto o outro 
iniciou com o videolaringoscópio 
de manufatura própria. 

Os avaliadores orientaram de 
forma oral os participantes quan-
to às diferenças técnicas para rea-
lização da videolaringoscopia em 
relação à laringoscopia direta, in-
formando que a imagem deve ser 
vista pela tela e não sob visão di-
reta, e que não é necessário entrar 
pelo lado direito da boca e afastar 
a língua para esquerda, assim como 

a introdução muito profunda pode-
ria dificultar a intubação. Todos 
os participantes receberam a ins-
trução de utilizar guia para cânula 
orotraqueal para realizar o proce-
dimento, podendo moldar o forma-
to da cânula da forma que acharem 
melhor e modificar durante o pro-
cedimento. 

Os participantes também fo-
ram informados de que poderiam 
interromper uma tentativa e ini-
ciar nova tentativa caso achassem 
oportuno. Cada vez que o videola-
ringoscópio era removido da cavi-
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dade oral do manequim era avalia-
da como uma nova tentativa. 

O tempo de intubação foi con-
tado a partir de um sinal para ini-
ciar, quando o participante estivesse 
preparado, com o videolaringoscó-
pio em mãos, até o momento em que 
a cânula orotraqueal passasse pela 
corda vocal, sem necessidade de in-
suflação do balonete ou retirada do 
fio guia. 

Após o uso de cada videolarin-
goscópio, foi solicitada uma nota de 
dificuldade para realizar a laringos-
copia com o referido equipamento, 
graduada de 0 a 10, sendo zero au-
sência de dificuldade, e dez a dificul-
dade que impedisse a realização do 
procedimento. 

Variáveis categóricas foram ex-
pressas em frequências absolutas e 
porcentagens, e avaliadas por meio 
dos testes de Qui-quadrado ou Fi-
sher. As variáveis contínuas foram 
expressas em medianas e interquar-
tis. O teste de Shapiro-Wilk e a ava-
liação do histograma foram utilizados 
para determinação de normalidade e 
os testes T de Student não pareado e 
o de Mann-Whitney foram utilizados 
conforme indicação. 

RESULTADOS
A pesquisa foi realizada com 60 

participantes, sem perdas de segui-
mento. Entre os participantes, 61,7% 
foram do gênero masculino. Em re-
lação ao tempo de formado, a me-
diana foi de 3 anos, e para o perío-
do de residência concluído, de 1 ano. 
Foram incluídos no trabalho médi-
cos residentes de 15 especialidades. 
Os grupos foram homogêneos quan-
to às características de experiência 
com intubação prévia e utilização de 
videolaringoscópio. 

A mediana do tempo de intuba-
ção foi de 15,5 segundos com o Mc-
Grath e 19 segundos com o videola-
ringoscópio de manufatura própria, 
sem diferença estatística entre eles. 
O sucesso na primeira tentativa foi 
de 91,6% em ambos os grupos. 

Foto 3: utilização do videolaringoscópio

Com relação à dificuldade referi-
da para realização da laringoscopia, 
ambos os dispositivos apresentaram 
valores baixos de dificuldade e não 
ocorreu diferença estatística quando 
comparamos os dois grupos.

CONCLUSÃO
Não houve diferença estatística 

entre o videolaringoscópio de im-
pressão 3D e o McGrath quanto ao 
tempo de intubação, sucesso em pri-
meira tentativa e dificuldade refe-
rida pelo participante para realiza-
ção do procedimento. No entanto, 
são necessários outros estudos com 
maior amostra para confirmar a hi-
pótese de não inferioridade. A van-
tagem quanto ao custo do dispositi-

vo de impressão 3D é significativa. 

Um fator limitante ao uso do 
videolaringoscópio de manufatura 
própria é a falta de protocolo de hi-
gienização do equipamento, assim 
como a falta de registro na ANVI-
SA. Novos modelos de dispositivos 
manufaturados têm surgido com di-
mensões, angulações, resistências e 
câmeras diferentes, aprimorando e 
facilitando as intubações com esse 
dispositivo. Há um longo caminho 
para incorporação definitiva na prá-
tica clínica, mas já é notória a dis-
ponibilidade e a facilidade de acesso 
para confecção, o que vem possibi-
litando, pelos menos, seu uso nos 
treinamentos de manejo de via aé-

rea em manequins. n
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33ª edição da Jornada Baiana 
de Anestesiologia será 100% 
presencial

A programação começa na sexta-fei-
ra (16), com os cursos pré-jornada de Ul-
trassom Avançado em Anestesia Regio-
nal – Grupo Wave US, e o CIAPED – Curso 
de Imersão em Anestesia Pediátrica, pro-
movido pela SAEPE e o Hospital Sabará 
(SP). A Sessão Solene de Abertura será no 
mesmo dia, às 20 horas, no Espaço Mário 
Cravo, na Casa do Comércio, localizada na 
Avenida Tancredo Neves. Após a cerimô-
nia, os convidados desfrutarão de progra-
mação com jantar e apresentação musical 
de jazz e blues, com Éric Assmar e Jelber 
Oliveira.

Confira a programação e garanta a sua 
vaga no site da SAEB: www.saeb.org.br.

O encontro de maior relevância científica 
da anestesiologia baiana volta a acontecer 
em formato 100% presencial. De 16 a 18 de 
setembro, o Gran Hotel Stella Maris será palco 
da 33ª Jornada Baiana de Anestesiologia, 
promovida pela Sociedade de Anestesiologia 
do Estado da Bahia (SAEB). O evento traz um 
formato totalmente inovador, com discussões 
de casos clínicos em sessões interativas de 
grandes temas da anestesiologia. Os inscritos 
terão disponível um aplicativo para baixar e 
participar da dinâmica.
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Nos últimos dois anos, o mundo 
inteiro enfrentou uma terrível e de-
vastadora pandemia causada pela 
proliferação de novas variantes de 
um vírus. Paralelamente, outros 
surtos, que não tiveram a mesma 
atenção da imprensa ou dos go-
vernos, se intensificaram de forma 
silenciosa. É o caso das epidemias 
de depressão, síndrome de burnout, 
abuso de substâncias, suicídio, se-
dentarismo, obesidade e suas con-
sequências. Atenta a este cenário, a 
Sociedade de Anestesiologia do Es-
tado da Bahia (SAEB) busca promo-
ver ações que chamem a atenção de 
seus associados para a manutenção 
de sua saúde física e emocional. 

“Ao longo dos anos, a Direto-
ria de Defesa Profissional da SAEB, 
sempre atualizada e atenta às mu-
danças do tempo, tem buscado o 
melhoramento de todos os aneste-
siologistas, chamando a atenção de-
les para o autocuidado e para a pro-
moção da saúde em sua mais ampla 
definição: mental, física, financeira 
e espiritual”, explicou o diretor de 
Defesa Profissional Sammer Victor 

de Almeida. Na perspectiva de pro-
mover uma maior reflexão sobre o 
assunto e mobilizar ações com esse 
intuito, surgiu o projeto Ciclo de Pa-
lestras ‘Do ciclo vicioso ao ciclo vir-
tuoso’. 

Segundo o membro da comissão 
de Defesa Profissional da SAEB, Da-
niel Veloso Viana Bomfim, “a pro-
posta teve como objetivo a quebra 
de um comportamento deletério ao 
corpo e à mente, estimulando atitu-
des positivas e de melhoria da saú-
de tanto física quanto psíquica”. No 
primeiro dia, o profissional de edu-
cação física Fábio Ramos deu o seu 
depoimento sobre os benefícios da 
prática esportiva e da atividade fí-
sica, enquanto a médica psiquiatra 
Drª Carolina Dalallana abordou o 
tema do abuso de álcool, medica-
mentos e drogas ilícitas. No segun-
do dia, o endocrinologista Dr. Victor 
França apresentou dados relevan-
tes da literatura sobre os malefícios 
da obesidade e do sedentarismo. Na 
sequência, a palestra de uma equi-
pe de assessoria de investimentos, 
sob o comando de Carolina Ferreira, 

demonstrou a importância de se co-
meçar a investir cedo a partir de um 
bom planejamento.

A iniciativa viabilizou a criação 
de um espaço de apoio, reflexões 
e mudanças de atitude através de 
um olhar mais atento para o auto-
cuidado. “Os eventos se deram num 
ambiente de muita participação, 
grande troca de experiências, novas 
ideias e, acima de tudo, intensa con-
fraternização. Saímos com a certeza 
de que a SAEB deve estar sempre 
ao lado de seus sócios, promovendo 
o debate dos temas mais relevan-
tes, especialmente o autocuidado, 
com união e integração”, completou 
o Dr. Daniel Bomfim.

O projeto terá novas edições, 
conforme explicou o Dr. Sammer 
Victor. “O sucesso do evento nos fez 
acreditar ainda mais em nossa so-
ciedade e sobretudo em nossos as-
sociados. Sabemos que juntos po-
demos fazer mais e não pararemos 
por aqui. Em breve, iniciaremos um 
novo ciclo de palestras com novos 
convidados, tendo o autocuidado e 
a saúde como planos centrais”.

Ciclo de Palestras: “Do ciclo 
vicioso ao ciclo virtuoso” 

ATITUDES POSITIVAS
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REFERÊNCIA INTERNACIONAL

A Clínica de Anestesia de Salva-
dor (CAS) tornou-se o primeiro (e úni-
co até o momento) serviço de aneste-
siologia do norte-nordeste brasileiro 
a conquistar a certificação QMentum 
Internacional de qualidade. Para via-
bilizar a acreditação, um amplo pro-
jeto de aperfeiçoamento de suas 
atividades assistenciais e administra-
tivas foi iniciado há mais de um ano, 
a partir de uma construção conjunta 
da CAS e da Quality Global Alliance 
(QGA). A conquista deve-se ao padrão 
de excelência no atendimento e ao 
aperfeiçoamento contínuo, reconhe-
cidos internacionalmente pela me-
todologia exclusiva e inovadora de 
Acreditação trazida para o Brasil pelo 
QGA, parceiro estratégico da Aliança 
Global HSO (Europa, Canadá, Oriente 
Médio e América Latina). A cerimônia 
de entrega do certificado aconteceu 
na sede da Associação Bahiana de 
Medicina (ABM), no bairro de Ondina, 
em Salvador.

De acordo com o Diretor de 
Qualidade da Clínica, Dr. Eron San-
tana, há mais de 55 anos a CAS 
acompanha os avanços da especia-
lidade, oferecendo segurança aos 
pacientes e conforto aos cirurgiões, 
em sintonia com os hospitais par-
ceiros. “O alinhamento da empresa 
com as mais recentes referências 
internacionais de qualidade foi uma 
evolução natural, já que a priorida-
de do grupo sempre foi oferecer um 
atendimento pautado nas melhores 
práticas. Quando o cliente está no 
centro do cuidado, o ambiente pri-
ma pela segurança do paciente, a 
equipe está em constante atualiza-

Clínica de Anestesia de Salvador 
recebe acreditação internacional 
QMentum Diamond

ção e a qualidade do atendimento 
cirúrgico é prioridade, os resultados 
só podem ser positivos”, declarou.

A equipe CAS, formada por 84 
sócios, atende a cinco grandes hos-
pitais de Salvador. Ao longo de mais 
de meio século, os anestesistas as-
sociados acompanharam diversos 
procedimentos inéditos no estado. 
“Temos história e nossos sócios for-
mam uma grande família. Para nós, 
a CAS é mais do que um local de 
trabalho: é onde interesses, pensa-
mentos e princípios se coadunam 
em prol do exercício profissional 
pleno de eficiência e satisfação”, 
declarou o diretor presidente da Clí-
nica, Dr. Anderson Gazineu.

A metodologia de Acreditação 

Qmentum International trazida para 
o Brasil pelo QGA foi ajustada para 
atender aos requisitos das normas 
regulatórias e assistenciais da rea-
lidade brasileira. Completamente 
integrada ao contexto da prestação 
geral de serviços de saúde, a cer-
tificação estabelece altos padrões 
de qualidade, segurança e eficiência 
com foco no paciente, nos médicos 
e na integração com outros profis-
sionais de saúde. As diretrizes de 
avaliação, objetivas, centradas nos 
usuários e acompanhadas por um 
Comitê Técnico, possuem focos es-
tratégicos: governança clínica, inte-
gralidade do cuidado; times de tra-
balho; suporte à decisão clínica e 
práticas de segurança obrigatórias 

para a assistência. n
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pecialista em dor e escri-
tora Anita Rocha revela no 
prefácio o seu olhar dian-
te da obra. Para ela, “Ma-
rés do Tempo é um livro 
maravilhoso, que nos fala 
de vida, mudanças, eta-
pas ultrapassadas por cada um de 
nós ao longo do nosso existir. Como 
pessoas, temos fraquezas, conflitos, 
superações. Tudo representa um 
transformar constante que parece 
se encaixar como uma dança com 
passos sincronizados que, indepen-
dente do nosso desejo, simplesmen-
te acontecem. Ao trazer fragmentos 
de sua vida, a autora nos convida 
a refletir sobre todo este processo 
e sobre aquilo que verdadeiramen-
te tem valor e significado para cada 
um de nós. O nascer, o crescer e até 
mesmo o morrer nos trazem, sobre-
tudo, possibilidades, de caminhos e 
de escolhas que nos levam ao en-
contro de nós mesmos”.

Em suas considerações sobre o 
livro, Anita Rocha escreve, ainda, 
que “muito mais do que relatos de si-
tuações experienciadas no dia a dia 
por muitos profissionais de saúde, 
ele representa um olhar de alguém 
sensível ao sofrimento de cada per-
sonagem que contribuiu para a cons-

LITERATURA I

Anestesiologista lança livro 
sobre impermanência da vida

“Nós, médicos, deveríamos es-
tar acostumados com a presença da 
morte, mas não estamos. Na verda-
de, somos talhados para sustentar 
a vida a qualquer preço, a tratar o 
sofrimento do ser humano e não o 
ser humano que sofre. Dessa ina-
bilidade e/ou falta de treinamento 
para lidar, sem tabus, com nossos 
próprios fantasmas, é que surgiu a 
vontade de buscar e escrever sobre 
o tema”, completa Patrícia Falcão.

A publicação traz uma compi-
lação de crônicas sobre o tempo e 
suas marés, que inclui a morte. “Não 
se trata de uma abordagem técni-
ca, religiosa ou psicológica sobre o 
tema, tão somente minha perspec-
tiva e vivências pessoais como mé-
dica. Aprender a viver é aprender a 
soltar; quem entende a morte, vive 
melhor e mais plenamente e esse é 
o cerne, um dos princípios funda-
mentais para uma existência equili-
brada e saudável. ‘Tudo é movimen-
to, só a mudança é eterna’, já dizia 
Heráclito. Tudo passa, até mesmo o 
movimento. Resta-nos aceitar essa 
IMPERMANÊNCIA como um fato, um 
processo necessário à nossa evolu-
ção e amadurecimento”, reitera a 
autora.

A médica anestesiologista, es-

trução não apenas desta história, 

mas de todos aqueles que a viven-

ciaram. ‘Marés do Tempo’ é uma mis-
tura de corpo, alma e crenças, que se 

transforma em um incrível e inusita-

do convite: Vamos visitar o morrer 

para aprender a viver”, ressalta. O li-

vro Marés do Tempo tem 72 páginas 

e está disponível para vendas onli-

ne na Livraria Atlântico (www.livra-

riaatlantico.com.br).

A médica anestesiologista Patrícia Falcão lançou em abril 

a obra Marés do Tempo, um olhar sobre a transitoriedade da 

existência humana. Uma temática densa, mas escrita de forma 

muito leve e cheia de sensibilidade, principalmente por se tratar 

de um tema cercado de tabus. “Embora estejamos culturalmente 

avessos à ideia de mortalidade, este livro aborda essencialmente 

o ‘morrer’ e seu contexto dentro do fluxo da existência. É um 

tema difícil, evitado, mas fundamental, pois de uma forma ou 

de outra, cedo ou tarde, seremos atingidos por ele, seja como 

protagonistas ou espectadores”, explica a autora.
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LITERATURA II

Sempre gostei muito de ler . Cos-
tumava fazer do meu estudo o me-
lhor alicerce para a minha existência. 
Nível A de evidência. Até perceber 
que as provas mais difíceis não foram 
as titulações, mas as relações. E nes-
sa área de atuação, meu background 

científico não tinha qualquer impac-
to robusto. Um dia, a professora do 
meu filho comentou: “Vivi, Rodrigo 
puxou de quem esse lado artístico e 
o dom da escrita?” Na ocasião, res-
pondi: “Não sei”. Mas depois me lem-
brei de como eu adorava escrever e 
recitar poesia.

Foram tantos anos escutando os 
sons de monitores, respiradores, si-
nais vitais, alarmes da oximetria, 
que saturei minha própria capacida-
de de autoescuta. E assim, recome-
çar a escrever poesia foi a forma que 
encontrei de escutar minha própria 
voz. De lidar com meus sentimentos, 
reconhecer minhas emoções, valori-
zar meus relacionamentos, inclusive 
com os pacientes, uma vez que nessa 
época já tinha deixado de trabalhar 

com terapia intensiva (2018) e come-
çado a atuar na medicina da dor.

Comecei a recitar poesia na en-
fermaria. Apesar do sofrimento, os 
pacientes escutavam com atenção. 
Ficavam encantados. A gratidão era 
recíproca. Via em cada sorriso uma 
luz no fim do túnel. Ganhei coragem 
para torná-los públicos com o fale-
cimento da minha avó, em 2020. E 
assim surgiu, em PDF, o Poemas para 
Didina, meu primeiro livro de poe-
sia, dedicado a ela que sempre será 
minha maior referência na vida.

Naquele mesmo ano, comecei 
a estudar cuidados paliativos. E 
poucos meses depois, ainda lidan-
do com o luto da minha avó, meu 
pai, Dr. Luiz Mineiro, que também 
era anestesista, faleceu. Não tive 
a chance de recitar para ele Dados 
Vitais. A partir daí, decidi que cele-
braria todos os momentos da minha 
vida com poesia.

E assim ela tem me acompanha-
do no dia a dia. Nas coisas mais sim-

Bem nesse lugar 

Ao som dos dados vitais

Aprendi a te admirar

A entender sua ausência 

A aceitar suas prioridades

E a não esquecer 

O que aprendi com você 

Jamais 

Precisei fazer anestesia 

Para te conhecer

Um pouco mais 

Para fazer você me ver: 

“Pai, estou aqui. Preciso de 

sua atenção.”

No plantão contudo

Passei a ver 

Tudo o que na infância não 

via:

A sua devoção

Ao seu trabalho

Ao conhecimento

Aos pacientes

Me encantei 

Com seu esforço incansável

Sua simplicidade

Praticidade 

Capacidade de estudar

De rir 

Tudo era tão fácil ao seu 

lado

Não sei como demorei tan-

to tempo

Para descobrir

Através de você eu nasci

Tentando ser igual a você 

Estudei anestesia 

Tentando ser melhor do 

que você 

Segui a terapia intensiva 

Me distanciando de você

Conheci a dor 

Existe tanto de você em 

mim...

Honro nossa história

Sua trajetória 

Sua dedicação

Nenhuma titulação vale 

A minha gratidão 

Pelo tempo que trabalha-

mos juntos

Por tudo o que me ensinou

Meu trabalho é fonte de 

alegria 

Realização 

Inspiração viva 

Hoje sou pai. Sou mãe. Sou 

filha
Minha devoção: minha 

família

Extraordinariamente 

Quando existe algo difícil 

na anestesia, penso:

“Como Mineiro faria?”

Hoje sei também 

Que sempre me via

Que do seu jeito 

Sempre me amou

Que não existe pai perfeito 

Existe pai que erra 

Que tem defeito 

Existe pai que acerta

Pai que, pelos filhos, rasga 
o peito

Você é o que se permite ser 

Eu sou 

Amorosa e respeitosa-

mente 

Fruto 

Um fruto valioso 

Das minhas próprias es-

colhas 

Através de 

Por causa de 

E apesar de 

Você.

Viviane Mineiro 

Escrita em 11/08/2019

Sobre a minha poesia 

ples, celebrando a vida e as pessoas 
que me constroem. Aprendi que li-
vros podem ser pontes, mas os ali-
cerces mesmo são redes que costu-
ramos ao longo da nossa jornada. 
Elas são frágeis, requerem cuidado 
continuado, porque são feitas de 
pessoas e relações. 

Continuo estudando e me dedi-
cando muito à medicina. Mas a poe-
sia é que está sendo curativa. Atra-
vés dela sou inteira para vivenciar 
tanto os momentos de dor quanto os 

de alegria.  n

Viviane Mineiro 

Médica Anestesiologista

DADOS VITAIS
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A melhor definição para Élio: ele era in-
tenso! Soa estranho falar sobre este gran-
de amigo anestesiologista no passado, pois 
para mim ele continua presente. Vou contar 
um pouco da nossa vivência. Não sei bem 
quando o conheci, mas desde o começo, tive-
mos uma relação de amizade e de interesses 
mútuos na área associativa. Nós o considera-
mos herdeiro natural de Dr. Altamirando nas 
Assembleias da SBA, fato que o deixava mui-
to envaidecido. Aliás, Élio sempre foi vaido-
so, em todos os sentidos. Apreciava tudo que 
era bom, bonito e elegante. Nunca perguntei 
o que o levou a se interessar pela área as-
sociativa e acadêmica dentro da SAEB e SBA. 
Desde que terminou a residência de Aneste-
siologia no Hospital Professor Edgar Santos 
(HUPES), em 2009, participou das atividades 
associativas e científicas com brilhantismo e 
assiduidade. 

Quando fui presidente da SAEB (gestão 
2016-2017), Élio foi Secretário Geral da Dire-
toria, mas na gestão anterior e nas seguintes 
sempre teve participação ativa. Durante mi-
nha gestão, nos aproximamos e, apesar de 
morarmos em cidades diferentes, tínhamos 
contato frequente. A relação estreita e frater-
na estabelecida entre nós se manteve após 
meu mandato. 

Falar de  Élio no passado é realmente 
muito estranho! Eu bloqueei sua ausência e o 
mantenho vivo em minhas lembranças. Finjo 
que está em Feira de Santana e que a qual-

quer momento vai me ligar ou passar uma 
mensagem dizendo: “minha presidente, quero 
te contar…” 

Esta grande personalidade venceu de-
safios profissionais e pessoais e se tornou a 
pessoa que queria ser: um homem sofistica-
do, que adorava roupas boas, sapatos de mar-
ca (seus famosos Louboutin), perfumes bons… 
Ainda sinto seu cheiro da Tom Ford. Élio ado-
rava tirar fotos dando altas gargalhadas, sem 
se importar se isso parecia deselegante. Como 
entusiasta da anestesiologia e por estar sem-
pre presente em jornadas e congressos da es-
pecialidade, ele cultivou muitas amizades.

Viveu pouco tempo, muito pouco tempo, 
mas viveu intensamente. Parece que um anjo 
havia lhe soprado no ouvido: “sua vida será 
breve, se jogue”. E ele se jogou, viveu como 
gostava: estudando, viajando, trabalhando, 
curtindo, com uma pressa e urgência dos que 
não esperam pelo amanhã. Como se soubesse 
que sua passagem por aqui seria assim, tão 
fugaz.

Todos nós vamos embora, mas ir tão 
abruptamente é mais doído. Ficamos a espe-
rar que a dor e a saudade passem, mas am-
bas são persistentes e no seu caso, meu ami-
go, acho que nunca passarão. Enquanto isso, 
você deve estar em algum lugar gargalhando 
da nossa cara, surpreso por ter nos deixado 

tão cedo. n

Vera Lúcia Fernandes de Azevedo 
Médica Anestesiologista

Élio Ferreira Junior: uma 
gargalhada que silenciou

ATÉ UM DIA
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De acordo com o presidente 
da SAEB, Dr. Alexandre Pustilnik, 
“a SAEB, sensibilizada com a enor-
me tragédia que atingiu nosso esta-
do, uniu forças com a comunidade 
de anestesiologistas da Bahia e do 
restante do país, no sentido de ar-
recadar recursos para doações que 
atenuassem o sofrimento e as ne-
cessidades imediatas da população 
afetada, composta, em sua maioria, 
de pessoas humildes que perderam 
tudo o que tinham”.

Segundo o diretor de defesa 
profissional da SAEB, Dr. Sammer 
Victor, também é papel da socie-
dade contribuir com causas sociais. 
“Essa catástrofe nos atingiu em 
cheio. Muitos colegas, amigos e co-
nhecidos foram afetados. Antes de 
sermos anestesiologistas, somos se-

res humanos que sofremos com a 
dor do próximo. Não poderíamos 
nos furtar da responsabilidade so-
cial de ajudar quem mais precisa-
va. Precisamos sempre olhar para 
o próximo com amorosidade e em-
patia, pois só assim construiremos 
uma sociedade melhor”, declarou.

Para o diretor financeiro da 
SAEB, Dr. Fábio Maron, além de ser 
uma entidade de natureza científi-
ca e associativa, “a SAEB também 
tem um papel social e tem sido um 
veículo facilitador no processo que 
envolve a aquisição dos donativos 
para as vítimas das chuvas no in-
terior da Bahia”. Segundo o diretor 
científico da SBA e secretário geral 
da COOPANEST-BA, Dr. Jedson Nas-
cimento, mais uma vez, a anestesio-
logia brasileira mostrou a sua força. 

SOLIDARIEDADE EM AÇÃO

Coopanest-BA e SAEB, juntas 
na campanha Anestesistas 
Solidários pela Bahia

A campanha Anestesistas Solidários pela Bahia, idealizada pela 
SAEB e abraçada pela Coopanest-BA, uniu anestesiologistas de 
diversos estados brasileiros e angariou fundos para a compra de 
oito toneladas de alimentos destinados às vítimas das fortes chuvas 
que atingiram o Estado da Bahia no final de 2021 e início deste ano. 
Segundo dados da Superintendência de Proteção e Defesa Civil da 
Bahia, o número de desabrigados e desalojados chegou a 101 mil. 
Pessoas ficaram feridas, algumas morreram. A situação de pessoas 
que perderam familiares, casas, comércios e bens comoveu diversas 
entidades médicas. Felizmente, pessoas físicas e jurídicas prestaram 
solidariedade naquele momento tão difícil.
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“Esta situação tocou os anestesiolo-
gistas do Brasil que se uniram para 
viabilizar as doações e a regional da 
Bahia tomou a iniciativa de capita-
near as atividades”.

A ação realizada pela SAEB e 
Coopanest-BA aliou-se a uma cam-
panha liderada pela Associação 
Bahiana de Medicina (ABM). Juntas, 
essas instituições reuniram doações 

de diversas naturezas para os de-
sabrigados pelas enchentes. A ABM 
iniciou uma mobilização assim que 
as primeiras cidades começaram a 
ser atingidas. “O envolvimento de 
diversas entidades médicas trou-
xe resultados surpreendentes”, co-
memorou o presidente da ABM, Dr. 
César Amorim. “Entregamos à Po-
lícia Militar cestas básicas, pacotes 

de alimentos não-perecíveis, rou-
pas, lençóis, material de higiene e 
de limpeza. Agradecemos aos par-
ceiros que nos apoiaram nesta ini-
ciativa: Cremeb, Sindimed e às mais 
de 20 sociedades de especialidades, 
em especial à Sociedade de Aneste-
siologia do Estado da Bahia, à COO-
PANEST-BA e à Sociedade Brasileira 
de Anestesiologia”, completou. n
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GESTÃO

COOPANEST-BA apresenta 
Planejamento Estratégico
O ano de 2022 foi 
marcado pela execução do 
planejamento estratégico 
(P.E.) estruturado da 
Cooperativa dos Médicos 
Anestesiologistas do Estado 
da Bahia (COOPANEST-
BA). Ainda no segundo 
semestre de 2021, quando 
a instituição iniciou o 
programa Parceiros por 
Excelência (PAEX), gerido 
pela Fundação Dom Cabral, 
os objetivos estratégicos a 
serem perseguidos durante 
os 12 meses de 2022 
foram estabelecidos. Na 
sequência, os indicadores 
de performance, os planos 
de ação e as ferramentas 
necessárias para sua 
execução foram definidos: 
1) criação e implantação de 
um Comitê de Compliance; 
2) entrada nas mídias 
sociais; 3) administração 
dos riscos relacionado à Lei 
de Proteção Geral de Dados 
(LGPD); 4) capacitação de 
cooperados e funcionários; 
5) pesquisas de satisfação 
com os cooperados; e 6) 
ações sociais.

Além das grandes áreas citadas 
ao lado, destaca-se o trabalho de con-
trole dos orçamentos projetados, dos 
repasses feitos aos serviços de anes-
tesia e dos custos e despesas da coo-
perativa. Para acompanhar o P.E., re-
uniões mensais com os membros do 
Conselho Administrativo (diretores) 
e líderes da equipe de profissionais 
têm sido realizadas. Adicionalmente, 
durante os oito primeiros meses de 
2022, os conceitos de finanças e de 
gestão de pessoas, estabelecidos por 
membros da diretoria e colaborado-
res, foram aprimorados. Neste cená-
rio, destacam-se as seguintes ações 
iniciadas no corrente ano:

1- Pesquisa de satisfação 
com os cooperados:

Em 2022, duas pesquisas de sa-
tisfação com os cooperados foram 
realizadas: uma em janeiro e ou-
tra em agosto. A partir das respos-
tas colhidas, comentários, críticas e 
questionamentos foram mapeados 
pela equipe de trabalho. A criterio-
sa avaliação deste levantamento visa 

aumentar a assertividade da coope-
rativa no atendimento e na disponibi-
lização de serviços mais rápidos aos 
cooperados.

Na 2ª pesquisa, realizada em 
agosto de 2022, uma pergunta bási-
ca buscou medir o nível de satisfação 
dos cooperados. Para tanto, utilizou-
-se o NPS, um índice popularmente 
utilizado no SAC de empresas para 
medir o grau de satisfação diante dos 
serviços prestados. 

2 - Curso de Finanças 
– Programa de 
Desenvolvimento de 
Gestores:

Entre os meses de julho e agos-
to de 2022, os cooperados e funcio-
nários da cooperativa receberam 45 
horas de conteúdo referente a custos, 
finanças e criação de valor. O curso 
foi ministrado pelo professor Eduar-
do Bruno de Moura, profissional com 
mais de 20 anos de experiência na in-
dústria automobilística, no Hotel Vila 
Galé.
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A COOPANEST-BA tem como 
um dos seus objetivos estratégicos 
aprimorar o repertório de conheci-
mento dos gestores para facilitar a 
tomada de decisão complexa. Em 
três finais de semana, foram for-
necidas ferramentas voltadas para 
melhorar a gestão dos setores, con-
tribuindo para a maior efetividade 
nos negócios.

3 - Programa de 
Desenvolvimento de 
Equipe (PDE):

Em 2022, o setor de Recursos 
Humanos da cooperativa deu início 
ao Programa de Desenvolvimento 
de Equipe (PDE), a fim de melho-
rar a formação dos colaboradores e, 
com isso, aprimorar o atendimento 
das demandas dos cooperados, am-
pliando a satisfação pelos serviços 
ofertados.

Além de buscar compreender 
o perfil dos colaboradores atuais e 
dos que precisam ser contratados, o 

Encerramento do PDG de Finanças com o professor Eduardo Bruno (1º da direita para esquerda).
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PDE desenvolveu um processo efi-
caz de avaliação de pessoas, iden-
tificou ferramentas e expertises 
necessárias para o melhor desem-
penho das atividades e, não menos 
importante, buscou reavaliar e res-
significar a carreira dos emprega-
dos dentro da cooperativa. 

Nunca é demais lembrar que a 
capacitação e o treinamento de pes-
soas é indispensável para a saúde fi-
nanceira e dos negócios. Destaca-se, 
ainda, que o PDE não possui um 
formato itinerante ou sazonal, pelo 
contrário, seu horizonte é de longo 
prazo. 

4 - Ações Sociais:

De modo planejado, a coopera-
tiva iniciou ações de responsabili-
dade social que beneficiaram a po-
pulação do estado da Bahia. Com 
este foco, o Conselho Administra-
tivo da COOPANEST-BA tem acom-
panhado de perto o trabalho reali-
zado pelo Lar Vida, instituição que 
recebe, atende e cuida de pessoas 
com deficiência (PCD), encaminha-
das pelo Juizado da Infância e Ju-
ventude.

O Lar Vida, localizado na Ave-
nida Aliomar Baleeiro (Estrada Ve-
lha do Aeroporto), atende cerca de 
105 PCDs atualmente. As doações 
da cooperativa, realizadas trimes-
tralmente, são direcionadas para 
compra de dieta enteral, fraldas 
geriátricas, produtos de limpeza e 
proteínas.

5 - Entrada da 
COOPANEST-BA nas 
Mídias Sociais:

Desde janeiro de 2022, a insti-
tuição está presente no Instagram, 
Linkedin e Facebook. Cada uma 
dessas plataformas possui público 
e conteúdos distintos. O Linkedin 
apresenta um ambiente profissio-
nal e formal, importante para o re-
lacionamento da cooperativa com 
executivos, dirigentes e equipes de 

trabalho dos parceiros e clientes 
no mercado de saúde nacional. 

O Instagram e o Facebook pos-
suem um ambiente menos formal, 
relevante para o conhecimento da 
instituição pela sociedade. Através 
dessas redes, a cooperativa pre-
tende comunicar à população, en-
tre outras informações relevantes, 
o fato de que o conforto e a segu-
rança dos pacientes passam pelo 
fortalecimento do médico aneste-

siologista. n

Acompanhamento do Lar Vida, localizado na Avenida Aliomar Baleeiro, atende cerca de 
105 pessoas com deficiência.
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O Programa de Desenvolvimen-
to de Equipe (PDE) adotado pela 
COOPANEST-BA nasceu da necessi-
dade de desenvolver colaborado-
res e potencializar seus resultados. 
Fruto da parceria com a Holox - Ges-
tão e Aprendizagem, o Programa 
foi pensado, discutido e maturado 
para trazer melhorias na formação 
do time, na atuação da liderança e 
nos processos internos. Planejado 
com zelo, o PDE tem como essência 
trazer as pessoas para o centro do 
processo, responsabilizando-as por 
resultados. Outro objetivo do PDE é 
construir um ambiente harmonioso e 
saudável. 

O programa é capitaneado pelo 
diretor, Dr. Eron Santana; pela equi-

pe de RH, nas pessoas de Alice Naia-
na Andrade e Saulo Mendes, e pela 
equipe Holox, representada pelos 
consultores José Carlos Caribé Mes-
quita e Sidinei Barros, especialistas 
em gestão e desenvolvimento hu-
mano. 

Inicialmente, um cronograma 
dinâmico foi traçado e adaptado à 
rotina para facilitar ao máximo a 
participação e a integração dos cola-
boradores. Com a visão de mudança 
de paradigma na gestão de pessoas 
e processos administrativos, bus-
cou-se conhecer a dinâmica do am-
biente de trabalho com foco na pro-
posição de melhorias, descoberta e 
valorização de talentos, desenvolvi-
mento do capital intelectual da orga-

nização e otimização de resultados.

O PDE foi concebido a partir do 
tripé Ambientes Internos, Gestão de 

Pessoas e Gestão de Processos. Cada 

um desses itens corresponde a uma 

fase da evolução do programa den-

tro da organização.

Fase 1 – Ambientes 
Internos:

Atividades de diagnóstico situa-

cional: mapeamento e análise situa-

cionais; indicadores cognitivos, ati-

tudinais e operacionais; lacunas e 

proposição de ações de melhoria dos 
resultados.

COOPANEST-BA investe em 
Programa de Desenvolvimento 
de Equipe (PDE)
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Fase 2 – Gestão de 
Pessoas:

Atividades: avaliação e atua-
lização das descrições dos cargos, 
programa de reconhecimento, ava-
liação comportamental (Teste DISC) 
com construção do Plano de Desen-
volvimento Individual (PDI), avalia-
ção de desempenho e processos de 
feedback.

Fase 3 – Gestão de 
Processos:

Atividades: mapeamento de pro-
cessos, desenvolvimento de facilita-
dor de processos, interface entre as 
áreas, instruções de trabalho e ges-
tão dos indicadores.

Ainda no âmbito do PDE, uma 
trilha de aprendizagem foi criada 
com a finalidade de envolver toda a 
equipe em um modelo de educação 
continuada por um período de seis 
meses. A proposta visa incentivar o 
time a deixar a zona de conforto em 
direção a uma zona de crescimento 
e aprendizagem. A fim de ativar os 
colaboradores para cada uma das 
etapas previstas, foram criados mo-
mentos de reflexão-ação-reflexão, 
com foco na proposição de mudan-
ças na dinâmica de trabalho, melho-
ria da atuação da liderança e enco-
rajamento frente ao desafio de obter 
melhores resultados. 

Neste movimento, que mantém 
o time motivado e engajado e me-
lhora o clima organizacional,  os co-
laboradores se sentem mais envol-
vidos e valorizados no ambiente de 
trabalho. A compreensão de que a 
empresa investe neles faz toda a di-
ferença no dia a dia. Além de apro-
veitar a oportunidade para buscar 
desenvolvimento e aprendizado 
para si mesmo, cada profissional en-
tende que faz parte do crescimento 
e do sucesso da organização.

Equipe Holox

O PDE na perspectiva dos colaboradores

“
 O sentimento é de gratidão e orgulho por fazer parte do time 
da COOPANEST-BA.  O PDE chega no momento oportuno 
para fomentar e desenvolver as habilidades e competências 
individuais e coletivas, capacitando o corpo funcional a manter 
e alcançar metas estabelecidas pela Organização, em um clima 
de confiança, respeito e transparência que são valores da 
COOPANEST-BA”.

Alice Naiana Assis
Coordenadora de RH e do PDE

“
 O programa de desenvolvimento tem sido uma oportunidade 
ímpar para aprimorarmos habilidades, pensamentos e valores 
presentes em nós, como também de aprendermos coisas novas, 
que agregam em nossa vida profissional e pessoal. Cada dinâmica 
e plano de ação têm trazido grandes aprendizados. São muito 
louváveis iniciativas como essas, onde todos são ouvidos, 
entendidos e direcionados a seguir de forma coerente e unida. 
Creio que será visível a evolução comparando o antes e o depois 
desse ciclo”. 

Márcio Vinícius
Jovem Aprendiz

“
 Acredito que esse projeto vai trazer um grande benefício para a 
COOPANEST-BA. Para nós, colaboradores, vejo o PDE como uma 
forma de agregar valores e conhecimento”.

Romilda Moura 
Financeiro

“
 O PDE, com certeza, veio para agregar e trazer muitas 
transformações. E sobre esse momento que estamos vivenciando 
na cooperativa, confesso que me sinto honrada em poder 
acompanhar de perto todas essas evoluções. Para mim, de modo 
particular, que cheguei à COOPANEST-BA aos 18 anos, como 
estagiária, e hoje, sete anos depois, atuo como assistente de 
contas médicas, percebo claramente que o crescimento da ‘minha 
empresa’ me fez crescer como profissional e, consequentemente, 
como pessoa. Todo esse processo de mudanças é de suma 
importância para todos os envolvidos, pois sem dúvidas sairemos 
melhores, mais fortes e capazes de, juntos, transformar a 
COOPANEST-BA em uma empresa cada vez mais respeitada e 
vista como referência no mercado de saúde”.

Raquel Assis
Contas Médicas

“
 Acredito que a iniciativa em realizar o PDE é muito positiva no 
sentido de desenvolver uma compreensão das insatisfações 
e, a partir delas, criar estratégias de valorização. As ações se 
iniciaram e, mesmo sabendo que as mudanças ocorrerão ao longo 
do tempo, estamos ansiosos pelos resultados”.

Mariana Gallo
Faturamento 




